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1. 
 
INTRODUÇÃO

A cobrilha da cortiça (Coroebus undatus) 
é atualmente uma das pragas mais preocu-
pantes dos montados de sobro da Península 
Ibérica. Embora não tenha impactos nega-
tivos imediatos na vitalidade do sobreiro, 
as extensas galerias formadas pelas suas 
larvas ao longo do tronco e ramos princi-
pais reduzem de forma drástica a produção 
e a qualidade da cortiça, com significativas 
perdas económicas para os proprietários. 
As alterações climáticas, particularmente as 
temperaturas elevadas, o aumento da fre-
quência e severidade de episódios de seca 
e o estilo de vida endófito (com desenvol-
vimento parcial no hospedeiro, sem causar 
manifestações imediatas de sintomas de 
ataque) desta praga são alguns dos desa-
fios enfrentados no desenvolvimento de 
medidas de prevenção e controlo dos níveis 
de ataque de cobrilha.

No sentido de aumentar o conhecimento 
sobre a cobrilha da cortiça, foi constituído 
o Grupo Operacional (GO) UNDERCORK – 
Gestão integrada da cobrilha da cortiça, no 
âmbito do Programa de Desenvolvimento 
Rural (PDR2020). Este projeto teve como 
objetivo principal conhecer os mecanismos 
que regulam a seleção das árvores, desen-
volver métodos de gestão preventiva na 
gestão dos povoamentos e de controlo, 
para redução dos seus níveis populacio-
nais, incluindo a avaliação e potenciação do 
papel das aves insectívoras. 

A seleção dos locais de amostragem, a 
informação utilizada na elaboração da carta 
de risco da cobrilha da cortiça desenvolvida 
no âmbito deste projeto e na modelação da 
incidência em função das variáveis climá-
ticas e da espessura da cortiça, tiveram 
como base os dados existentes nas organi-
zações de produtores florestais relativos a 
amostragens da qualidade da cortiça com 
informação sobre a intensidade de ataque 
da cobrilha, os quais estão geograficamente 
dispersos na NUT II – Alentejo. 

Neste manual sumariza-se 
o atual conhecimento 
relativo à cobrilha da cortiça, 
considerando a bibliografia 
científica e técnica 
disponível a nível mundial. 
Registe-se, no entanto, que 
o conhecimento disponível 
acerca desta espécie ainda 
apresenta diversas lacunas 
importantes em vários 
aspetos da sua bioecologia, 
além de que alguns estudos 
apresentam resultados por 
vezes contraditórios ou 
incongruentes entre si, o que 
dificulta uma caraterização 
geral e abrangente desta 
praga florestal.

Complementarmente, apresentam-se os 
principais resultados obtidos no projeto  
GO UNDERCORK, nomeadamente quanto 
aos fatores que determinam a incidência  
da cobrilha ao nível dos povoamentos e  
das árvores, a influência do clima e das  
alterações climáticas nos níveis de ataque  
e na suscetibilidade das árvores à cobrilha.

São também propostas algumas medidas 
de gestão que podem contribuir para um 
menor nível de ataque de cobrilha, uma vez 
que não foi possível concretizar medidas de 
controlo da praga.
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2. 
BIOLOGIA E 
DISTRIBUIÇÃO 

A espécie Coroebus undatus (também por 
vezes incluída no Género Coraebus), per-
tence à família Buprestidae (ordem Coleop-
tera).  O inseto adulto tem um comprimento 
médio de 14 mm e corpo esverdado-oli-
váceo ou bronze-escuro (Fig. 1). As larvas 
(vulgarmente conhecidas por “cobrilha”) 
são esbranquiçadas, têm um corpo alon-
gado e achatado dorso-ventralmente e 
possuem duas mandíbulas fortemente  
quitinizadas; no último instar podem atingir 
35 mm de comprimento (Fig. 1).  

Figura 1
Inseto adulto e larva de Coroebus undatus (cobrilha) 
(Créditos: Pedro Naves).

 

A cobrilha encontra-se distribuída pela 
Europa central e meridional em torno da 
bacia do mar Mediterrâneo. Adicionalmente, 
existe uma referência antiga à sua presença 
no Norte de África, que necessita de ser 
confirmada dada a ausência de registos nas 
últimas décadas. Em Portugal, esta espécie 
está distribuída por todo o país, mas tem 
maior incidência a sul do rio Tejo. Em Espa-
nha, na Andaluzia, a cobrilha afeta mais de 
90% dos povoamentos e mais de 70% das 
árvores amostradas, e valores semelhantes 
foram observados na Catalunha e na região 
de Valência.  A cobrilha tem por hospedeiros 
várias espécies de árvores do género Quer-
cus, mas também pode atacar várias espé-
cies de faias, o diospireiro, o castanheiro e a 
aveleira, no entanto, os seus danos produzem 
maiores perdas económicas no sobreiro. 

O ciclo de vida da cobrilha pode levar 2–3 
anos a completar-se. As fêmeas fazem as 
posturas nas fendas da cortiça do tronco 
ou ramos, anualmente entre maio e julho, 
podendo estender-se até agosto. As larvas 
neonatas eclodem cerca de 15 dias após a 
postura, perfurando a cortiça até ao felo-
génio (camada geradora de cortiça), onde 
se alimentam produzindo galerias sinuosas 
ao longo do tronco ou ramos principais 
(Fig. 2). As galerias podem chegar aos 2 m 
de comprimento e ter uma largura de 5–6 
mm (Fig. 3). A largura da galeria aumenta 
à medida que larva se desenvolve e estas 
galerias repletas de excrementos compro-
metem a qualidade da cortiça e podem 
comprometer a capacidade regenerativa da 
árvore para a produção de cortiça (Fig. 3).  

Figura 2
O ciclo biológico da cobrilha é completado em média 
em dois anos. No entanto, são possíveis ciclos de um 
ou três anos.
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As larvas passam por cinco instares,  
necessitando de quase 21 meses para  
completar o seu desenvolvimento (em 
ciclos de dois anos). No final, penetram  
na cortiça para escavarem uma câmara 
pupal de forma elipsoidal, a fase de  
pupa ocorre assim no interior da cortiça.  
A emergência dos adultos ocorre na  
primavera-verão, tendo estes um compor-
tamento discreto e uma longevidade de 
cerca de três semanas onde se alimentam 
nas folhas de sobreiro, ou de outras  
espécies, sem causar danos apreciáveis.  

Figura 3
Galerias de cobrilha da cortiça com presença  
de excrementos visíveis num tronco recentemente 
descortiçado (Créditos: Carla Nogueira).

 

3. 
DIAGNÓSTICO  
E DANOS

Dado o modo de vida endófito das larvas 
(desenvolvimento no interior da cortiça), 
os ataques mais recentes da cobrilha só 
podem ser identificados após a extração 
da cortiça. Em árvores não descortiçadas 
só podem ser identificados ataques anti-
gos de cobrilha. Após o descortiçamento 
é possível observar galerias escuras sobre 
o entrecasco, algumas vezes ainda com 
a presença das larvas. A cor escura das 
galerias está associada à presença dos 
excrementos produzidos pelas larvas  
e à presença de fungos (Fig. 3). 

Com o passar do tempo, estas cicatrizes 
das galerias vão ficando menos visíveis na 
costa da cortiça, entretanto regenerada. 

A formação das galerias pela cobrilha 
destrói o felogénio, e por isso a formação 
de cortiça é interrompida. Depois desta 
interrupção, um novo felogénio forma-se 
no início e no fim das galerias (nas pontas 
das galerias), que se liga ao felogénio mais 
antigo, havendo assim “falhas” na cortiça. 
As galerias, repletas de excrementos, são 
então incorporadas na cortiça. 

As galerias produzidas pela cobrilha podem 
causar aderência entre a cortiça e a camada 
subero-felodérmica, dificultando a extração, 
levando frequentemente ao descolamento 
do entrecasco originando feridas difíceis de 
cicatrizar e comprometendo a formação de 
uma nova camada de cortiça (Fig. 4). Estas 
feridas podem promover o estabelecimento 
e desenvolvimento de outros agentes pato-
génicos, com repercussões para a vitalidade 
do sobreiro.  

Figura 4
Prancha com entrecasco que foi descolado do tronco 
(Créditos: APFC – Associação de Produtores Florestais 
de Coruche e Limítrofes).
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3.1. Teste de sensores para 
deteção da cobrilha da cortiça
 
No âmbito do GO UNDERCORK foi estabe-
lecido um ensaio experimental onde foram 
utilizados sensores ativados por vibração e 
um aparelho de deteção acústica (Fig. 5),  
para testar a sua viabilidade na deteção 
da cobrilha da cortiça antes do descortiça-
mento. Num segundo ensaio foi utilizado 
um outro tipo de sensores bioacústico 
desenvolvido pela empresa Agrint IoTree™.  
Neste caso os sons foram recolhidos por um 
sensor instalado nas árvores (Fig. 6) e diag-
nosticados por um software desenvolvido 
pela empresa Agrint. Todas as experiências 
foram concluídas com o descortiçamento 
de cada árvore para avaliar a sua infestação 
real. Em ambos os ensaios, os sensores ins-
talados e as medições efetuadas não regis-
taram qualquer sinal de insetos perfurado-
res/ xilófagos nos sobreiros monitorizados, 
nem sequer nas árvores onde a presença de 
larvas de cobrilha foi confirmada no descor-
tiçamento. Os resultados obtidos devem-
-se em parte à capacidade de isolamento 
sonoro que caracteriza a cortiça e ao com-
portamento da larva que apresenta baixa 
atividade alimentar e movimentos limitados 
nas galerias que causam pouco ruído, sendo 
a sua deteção muito difícil e falível.

Figura 5
Teste do dispositivo de deteção acústica no terreno 
(Créditos: Pedro Naves).

Figura 6
Posicionamento dos sensores na árvore e dispositivos de deteção (Créditos: André Garcia).
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3.2. Sinais de cobrilha
 
A presença de manchas brancas ou de 
exsudados no tronco de árvores não des-
cortiçadas muitas vezes associados à cobri-
lha da cortiça, não são indicadores fiáveis 
da existência de galerias. Em parcelas de 
monitorização deste projeto constatou-se 
que a presença de manchas brancas pode 
ter origens diversas, não podendo ser direta 
e inequivocamente associada à atividade da 
cobrilha (Fig. 7). 

Figura 7
Exemplo de manchas brancas nas costas da cortiça, 
frequentemente associadas à presença de cobrilha 
(Créditos: APFC – Associação de Produtores Florestais 
de Coruche e Limítrofes).

De acordo com os dados 
da qualidade da cortiça 
amostrados pela Associação  
de Produtores Florestais  
de Coruche e Limítrofes 
(APFC) entre 2002 e 2022  
a percentagem de calas com 
sinais de cobrilha tem tido 
uma evolução crescente, 
acompanhando o aumento  
da percentagem de cortiça 
para refugo (Fig. 8).  
Em 2022, 49% das calas 
amostradas apresentavam 
defeitos associados  
à presença de cobrilha,  
valor três vezes superior à 
média da primeira década, 
estimando-se uma perda 
média anual na produção  
de 9 a 12 milhões de euros.

Figura 8
Percentagem de calas (amostras de cortiça) com sinais de cobrilha da cortiça (balões azuis no gráfico) e percentagem 
de calas classificadas como refugo amostradas entre 2002 e 2022. Dados: Associação de Produtores Florestais  
de Coruche e Limítrofes (APFC).
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4.
 
FATORES DE 
INCIDÊNCIA DA 
COBRILHA AO NÍVEL 
DOS POVOAMENTOS

Características naturais da floresta ou asso-
ciadas ao modo de gestão dos montados 
podem afetar de forma significativa a inten-
sidade de ataque da cobrilha da cortiça, 
embora para muitos destes fatores ainda 
não se identificaram as relações, positivas ou 
negativas, que podem ter na dinâmica popu-
lacional e no nível de ataque da cobrilha.

4.1. Densidade dos 
povoamentos
 
Na Andaluzia, no sul de Espanha, 
constatou-se que povoamentos com maior 
densidade de árvores apresentaram um 
maior índice de ataque da cobrilha do 
que povoamentos menos densos (Fig. 9). 
Esta tendência pode ser explicada pela 
maior probabilidade da cobrilha encontrar 
um hospedeiro adequado, diminuindo 
assim o tempo de procura e exposição 
a fatores adversos a que poderá estar 
sujeita, e/ou devido à ocorrência de 
condições ecológicas mais favoráveis 
ao desenvolvimento/sobrevivência nos 
povoamentos mais densos. O índice de 
ataque da cobrilha (IA) ao nível da árvore, 
quantifica ao longo do tronco descortiçado, 
o número de cruzamentos entre as galerias 
presentes no tronco e linhas verticais de 
amostragem dispostas segundo os quatro 
pontos cardeais (Norte, Sul, Este, Oeste).  
O registo é realizado a intervalos de altura 
de 50 cm. O IA ao nível da parcela, é a 
média dos valores de IA das árvores da 
parcela. 

IA = 
(nº total de cruzamentos)

(4 x nº de intervalos de 50 cm considerados)

Figura 9
Índice de ataque de cobrilha ao nível da parcela  
em povoamentos com menos e mais de 80 árvores  
por hectare. Dados: Jiménez et al 2012.
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4.2. Tipo de sob coberto
 
A influência do tipo de sob coberto nos níveis 
de ataque da cobrilha é um dos aspetos mais 
controversos da gestão dos montados em 
relação a esta praga, pois existem estudos 
com resultados contraditórios e que não per-
mitem tirar conclusões inequívocas e abran-
gentes. No Sul de Espanha, foi observado um 
maior índice de ataque de cobrilha em povoa-
mentos com estrato arbustivo abundante 
comparativamente a povoamentos com 
presença de vegetação herbácea. No entanto, 
resultados contrastantes foram observados 
em estudos recentes na mesma região e tam-
bém no âmbito do projeto GO UNDERCORK. 
Alguns autores sugerem que a presença de 
um estrato arbustivo desenvolvido pode 
favorecer as populações de cobrilha ao pro-
porcionar maior quantidade e diversidade de 
alimento e fornecer abrigo aos adultos contra 
predadores. No entanto, em 100 parcelas 
monitorizadas em 2020, com níveis diferentes 
de infestação por cobrilha e localizadas nas 
regiões do Alentejo e Ribatejo, as parcelas 
com sob coberto do tipo arbustivo regis-
taram um menor nível de ataque do que as 
parcelas com sob coberto herbáceo (Fig. 10). 
Também num ensaio a decorrer no concelho 
de Vila Viçosa, a presença de arbustos no 
sob coberto não contribuiu para um aumento 
significativo do nível de ataque da cobrilha, 
apesar do seu efeito negativo na fisiologia 
do sobreiro (ver ponto 4.7 – A seca extrema 
e a invasão por esteva). A Carta de Risco da 
Intensidade de Ataque da Cobrilha da Cortiça 
elaborada com base em dados de 95 locais 
de amostragem, confirmou haver menor nível 
de ataque (neste caso o nível de ataque refe-
re-se à percentagem de calas – amostras de 
cortiça com sinais de presença de cobrilha da 
cortiça) em locais com presença de matos no 
sob coberto, embora o tipo de sob coberto 
não tenha sido uma variável preditora na 
variação da modelação da intensidade de 
ataque da cobrilha na área amostrada. 
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Figura 10
Índice médio de ataque da cobrilha da cortiça em 
parcelas com estrato arbustivo e herbáceo em parcelas 
monitorizadas no Alentejo e Ribatejo. Dados obtidos 
no âmbito do projeto GO UNDERCORK.
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4.3. Diversidade inter  
e intraespecífica
 
Uma maior diversidade de espécies de 
árvores em povoamentos florestais pode 
melhorar o seu estado sanitário, reduzindo 
danos causados por pragas. Vários estu-
dos apontam que os danos provocados 
por insetos são, geralmente, menores em 
povoamentos de floresta mista do que 
em povoamentos puros. A presença de 
outras espécies de árvores em torno de 
uma espécie focal pode levar a uma menor 
probabilidade do inseto encontrar a árvore 
hospedeira, devido à menor abundância de 
hospedeiros, e à maior dificuldade do inseto 
encontrar uma árvore adequada resul-
tante de uma mistura de sinais químicos e 
visuais emitidos por árvores hospedeiras e 
não hospedeiras. Os povoamentos mistos 
podem ainda favorecer uma maior abun-
dância de inimigos naturais (predadores e 
parasitoides) ao disponibilizarem habitats 
ou recursos alternativos, diminuindo assim 
as populações e os danos provocados por 
insetos. No entanto, alguns estudos relatam, 
também, respostas neutras ou até opostas 
dependendo das árvores hospedeiras, espé-
cie e nível de especialização dos insetos. 

No caso da cobrilha da cortiça existe pouca 
informação sobre este tema, mas trabalho 
desenvolvido no âmbito do projeto GO 
UNDERCORK mostrou um menor índice  
de ataque de cobrilha em povoamentos 
mistos (Fig. 11 e 12) ou em áreas em que  
o sobreiro é a espécie arbórea secundária. 
Também uma maior diversidade intraes-
pecífica (ex.: presença de sobreiros com 
diferentes idades) poderá contribuir para 
reduzir o nível de ataque, uma vez que, de 
acordo com trabalhos realizados em Espa-
nha, os níveis de ataque em árvores jovens 
(com cortiça virgem) parece ser menor. 
 

Figura 11
Índice médio de ataque da cobrilha da cortiça em  
parcelas mistas (ex.: presença de sobreiros e pinheiros) 
e puras (apenas presença de sobreiro) no Alentejo  
e Ribatejo. Dados obtidos no âmbito do projeto  
GO UNDERCORK.
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Figura 12
Povoamentos mistos ou com maior diversidade 
intraespecífica parecem apresentar menor nível de ata-
que de cobrilha da cortiça (Créditos: Carla Nogueira).

 
4.4. Exposição solar
 
De acordo com vários estudos, a intensidade 
de ataque da cobrilha é consistentemente 
superior em povoamentos com maior expo-
sição solar. A maior presença da cobrilha 
em zonas com maior exposição solar quer 
seja ao nível do povoamento, quer seja ao 
nível da árvore é evidência da natureza ter-
mófila da família Buprestidae e desta espé-
cie em particular. Efetivamente, de acordo 
com a análise feita no âmbito deste projeto 
verificou-se que a intensidade de ataque foi 
superior nos locais com temperatura média 
anual entre 16,0 e 17,5˚C face aos locais com 
temperaturas médias mais baixas, tendo a 
intensidade de ataque também sido inferior 
nos locais com 2700 e 2800 horas de inso-
lação média anual face aos locais com mais 
horas de insolação (2800-3000 horas).  
No entanto, estes resultados contradizem 
os estudos que sugerem uma preferência 
da cobrilha por povoamentos com maior 
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densidade e provavelmente onde a exposi-
ção solar é menor (Capítulo 4.1), refletindo a 
enorme dificuldade em estudar e caraterizar 
este inseto que apresenta padrões de com-
portamento muito heterogéneos e contras-
tantes ao longo da sua área de distribuição. 

4.5. Tipo de solo
 
Pela sua influência na vitalidade das árvo-
res e no tipo de vegetação de sob coberto 
(tanto ao nível das espécies presentes como 
na sua cobertura), o tipo de solo é frequen-
temente referido como um fator passível de 
influenciar a incidência da cobrilha da cor-
tiça ao nível dos povoamentos. No entanto, 
não são conhecidos estudos que tenham 
abordado de forma integrada a influência 
daquele fator na incidência de cobrilha. No 
âmbito do GO UNDERCORK, observou-se 
que o tipo de solo poderá explicar até 21% 
da intensidade de ataque da cobrilha, tendo 
sido verificado um menor ataque em solos 
do tipo Podzol1. Adicionalmente, solos com 
uma maior profundidade (>40 cm) e que 
possivelmente permitem maior retenção de 
água, proporcionando, assim, maior vitali-
dade das árvores, apresentaram níveis de 
ataque inferiores comparativamente a  
solos com menor espessura (10–40 cm). 
Embora o trabalho desenvolvido no projeto 
apresente algumas limitações, nomeada-
mente quanto ao desequilíbrio nas classes 
de solo presentes nos dados de base, o 
pressuposto de que o tipo de solo poderá 
ser um fator determinante na incidência de 
ataque de cobrilha deverá ser estudado em 
pormenor em projetos futuros.

4.6. A seca extrema  
e a invasão por esteva
 
Os surtos de ataques de insetos ou agen-
tes patogénicos são frequentemente asso-
ciados a episódios de seca e períodos de 
temperaturas acima da média. Estas condi-
ções podem afetar diretamente o desempe-
nho daqueles organismos (ex.: reprodução, 
número de gerações produzidas por ano, 
desenvolvimento, dispersão, mortalidade), 
bem como alterar a predisposição das árvo-
res a ataques (ex.: qualidade do substrato, 

1.   Podzol — um solo ácido e pouco fértil caracterizado 
por uma camada subsuperficial branca ou de cor cinza, 
onde ocorreu lixiviação para um estrato inferior de cor 
escura.

capacidade de defesa, atração devido aos 
compostos orgânicos voláteis emitidos). 
Como referido no Capítulo 4.2, o estrato 
arbustivo, pode, também, ter uma influência 
direta na dinâmica populacional dos inse-
tos ao proporcionar maior quantidade e 
diversidade de substrato alimentar e forne-
cer abrigo aos adultos contra predadores.  
Um sub-bosque arbustivo pode também 
ter influência na vulnerabilidade das árvo-
res hospedeiras, devido à competição por 
recursos, nomeadamente hídricos, quando 
as espécies de arbustos são competitivas e 
formam um coberto desenvolvido.

Com o objetivo de determinar se árvores 
sujeitas a seca e/ou com sub-bosque arbus-
tivo desenvolvido, apresentariam maior 
nível de ataque por cobrilha, foi avaliada a 
presença de galerias de cobrilha ao longo 
do tronco descortiçado de sobreiros sub-
metidos experimentalmente a condições  
de seca extrema e a invasão por esteva 
(Cistus ladanifer L.). O ensaio foi estabele-
cido num montado de sobro no concelho 
de Vila Viçosa, e a exclusão de chuva  
começou em novembro 2017, cobrindo  
30% da área da parcela, a qual foi aumen-
tada para 45% em abril de 2019. A densi-
dade de esteva nas parcelas invadidas  
foi elevada (cobertura superior a 90%).  
O ensaio é constituído por três blocos,  
cada um com quatro parcelas que corres-
pondem a quatro tratamentos: 

1. precipitação ambiente e sem  
esteva (ambiente)

2. precipitação ambiente e presença  
de esteva (ambiente + esteva)

3. exclusão de chuva e sem esteva 
(seca)

4. exclusão de chuva e presença  
de esteva (seca + esteva)

A exclusão de chuva foi estabelecida atra-
vés da colocação de calhas de PVC rígido, 
sendo a água canalizada para o exterior das 
parcelas (Fig. 13). Neste estudo foram moni-
torizados de forma intensiva 36 sobreiros e 
18 estevas.  
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Figura 13
Exemplo do tratamento exclusão de chuva,  
com presença de esteva (seca + esteva)  
(Créditos: Conceição Santos Silva).

 
Os sobreiros do ensaio foram descortiça-
dos em finais de julho de 2021, estando as 
árvores sujeitas aos tratamentos há cerca 
de quatro anos (Fig. 14). A presença de 
esteva tanto no tratamento com precipi-
tação ambiente como no tratamento com 
exclusão de chuva (tratamentos: ambiente 
+ esteva e seca + esteva) teve um papel 
crítico (sobrepondo-se ao tratamento 
de seca) nas respostas fisiológicas do 
sobreiro, reduzindo a sua transpiração, o 
seu potencial hídrico foliar (estado hídrico 
da árvore), e a sua capacidade fotossin-
tética no verão, com reduções no cresci-
mento do tronco e no índice de área foliar. 
Embora a invasão por esteva tenha tido um 
papel negativo na resposta fisiológica do 
sobreiro, isso não se traduziu num maior 
nível de ataque da cobrilha da cortiça nos 
sobreiros com sob coberto abundante de 
esteva, não tendo sido identificadas dife-
renças significativas entre os tratamentos 
(Fig. 15). No entanto, o tratamento controlo 
(precipitação ambiente e sem esteva) apre-
sentou o maior nível de ataque (não signi-
ficativo) e uma maior espessura média das 
galerias (Fig. 15). A inexistência de diferen-
ças significativas entre tratamentos no nível 
de ataque de cobrilha pode ser explicada, 

em parte, pelo muito baixo nível de ataque 
médio registado no local de ensaio (0,49) 
(Fig. 15), pelo facto das árvores só estarem 
sujeitas aos tratamentos há quatro anos, e 
pelo número relativamente baixo de árvores 
amostradas. O facto das árvores controlo e, 
portanto, sujeitas a menores níveis de stress 
apresentarem galerias com maior espessura 
pode ser indicador de que aquelas árvores 
tinham melhores condições nutritivas para o 
desenvolvimento das larvas. Apesar de não 
terem sido identificadas diferenças signifi-
cativas entre tratamentos foram registadas 
diferenças entre blocos, ou seja, entre áreas 
dentro do local de estudo, confirmando a já 
observada inexistência de uma distribuição 
homogénea de ataque da cobrilha da cor-
tiça ao nível do montado. 
 

Figura 14
Descortiçamento realizado em 2021 numa parcela  
com exclusão de chuva e presença de esteva  
(seca + esteva) (Créditos: Conceição Santos Silva).
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Figura 15
Índice médio de ataque da cobrilha da cortiça para os tratamentos com precipitação ambiente e exclusão de chuva,  
com e sem presença de esteva. As linhas a tracejado indicam o nível de danos. Dados obtido no âmbito do projeto  
GO UNDERCORK.

Figura 16
Relação entre o índice da intensidade de seca (SPEI) e a incidência de cobrilha. Pontos azuis representam amostragens 
da qualidade da cortiça realizadas em cada ano. Valores de SPEI próximos de zero (positivos ou negativos) indicam anos 
normais (a verde na figura), valores negativos indicam anos de seca (a vermelho) e valores positivos anos mais húmidos 
(a azul). A valores de SPEI mais negativos (anos mais secos) está associado um maior nível de incidência da cobrilha, a 
valores positivos (anos mais húmidos) uma menor incidência de ataque de cobrilha. Dados obtido no âmbito do projeto 
GO UNDERCORK.

A análise da relação de 18 anos de dados 
de intensidade de ataque de cobrilha da 
cortiça (percentagem de amostras de cor-
tiça com sinais de presença de cobrilha da 
cortiça) com parâmetros climáticos, indica 
uma influência positiva das mudanças cli-
máticas na incidência da cobrilha da cor-

tiça, atribuída ao aumento da temperatura 
mínima e principalmente da intensidade e 
frequência da seca (Fig. 16). Os resultados 
sugerem que é expectável que o aumento 
da frequência de episódios de seca e de 
temperaturas elevadas possam aumentar a 
incidência de ataque da cobrilha. 
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5.
 
FATORES DE 
INCIDÊNCIA DA 
COBRILHA AO NÍVEL 
DAS ÁRVORES

Características dendrométricas das árvores 
ou características físicas ou químicas da 
cortiça, podem ser fatores importantes na 
fase de colonização e desenvolvimento no 
sobreiro, mas os diversos estudos efetuados 
apresentam resultados discrepantes acerca 
do papel destes fatores, sugerindo que 
eles exercem a sua influência de forma não 
isolada, mas em conjugação entre si, e com 
outros fatores e variáveis de origem natural 
e humana (gestão). 

5.1. Características 
dendrométricas das árvores
 
De acordo com as árvores monitorizadas 
no âmbito do projeto GO UNDERCORK, 
o índice de ataque da cobrilha da cortiça 
apresentou uma relação positiva com a 
altura de descortiçamento e com o perí-
metro à altura do peito (PAP), tendo, no 
entanto, o local de amostragem um efeito 

significativo, sugerindo que árvores mais 
velhas e que provavelmente tenham sido 
descortiçadas mais vezes possam estar 
mais suscetíveis ao ataque da cobrilha. No 
entanto, resultados contrários foram obser-
vados em alguns estudos no Sul de Espa-
nha e em França onde aquelas variáveis 
não tiveram um efeito significativo sobre o 
índice de ataque. 

5.2. Espessura da cortiça
 
Da análise de 450 amostras de cortiça de 
várias parcelas localizadas nas regiões do 
Alentejo e Ribatejo foi verificada uma maior 
presença de cobrilha em calas de menor 
espessura. No entanto esta relação depen-
deu do local amostrado (Fig. 17). A menor 
espessura da cortiça pode por um lado 
facilitar a penetração das larvas neonatas 
até ao felogénio e por outro pode estar 
associada a condições de stresse hídrico 
durante o crescimento das árvores, tornan-
do-as também mais suscetíveis ao ataque 
de pragas e doenças. 

Inversamente, e numa análise mais alargada 
que incluiu o estudo de 328 propriedades 
ao longo de 18 anos, a uma espessura 28,3 
± 1,7 mm após-cozedura (calibre delgado 
a rolhável da classe marca e meia-marca) 
foi associada uma maior incidência dessa 
praga. Observou-se também que a inci-
dência da cobrilha da cortiça diminuiu para 
espessuras de cortiça menores, mas tam-
bém para as superiores aos 28,3 mm  
(12 a 18 linhas, calibre marca e meia marca).

Figura 17
Espessura média da cortiça pré-cozedura em calas com e sem sinais de cobrilha, para seis locais de estudo no Alentejo 
e Ribatejo. Num dos locais, a presença de cobrilha foi identificada em cortiça com maior espessura. Dados obtidos no 
âmbito do projeto GO UNDERCORK.
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5.3. Cor da costa da cortiça
 
Dado que para determinados Buprestídeos 
a utilização da visão parece ser uma compo-
nente importante da sua biologia (atração 
por certas gamas de cores), foi testada a 
relação entre a cor da costa da cortiça e  
a incidência dos ataques de cobrilha da  
cortiça. Durante a campanha de extração  
de 2020, foram recolhidas amostras de  
cortiça em 22 árvores com diferentes níveis 
de intensidade de ataque (IA) | tal como 
definido em 4.1 (IA variou entre 0 – sem ata-
que de cobrilha e 0.38 – maior intensidade 
de ataque) e feita a determinação da cor 
da costa com um colorímetro. Verificou-se 
que os valores de luminosidade e de tonali-
dade (parâmetros associados à cor) da zona 
da costa das amostras de cortiça com IA a 
variar entre 0 e 0.063 (menor intensidade  
de ataque), foram muito semelhantes aos 
valores médios das amostras com IA entre 
0,125 e 0,375 (maior intensidade de ataque)  
(Fig. 18). Nesta primeira análise a cor da 
costa parece não ter tido influência na  
seleção da árvore hospedeira. Esta foi,  
no entanto, uma abordagem exploratória 
que apresentou algumas limitações, pois:  
i) foi apenas analisado um local; ii) o local 
analisado não apresentou uma grande varie-
dade na gama dos valores de IA; iii) aparen-
temente as árvores do local não apresenta-
ram grande variabilidade na cor da cortiça.  
Serão assim, necessários mais estudos com 
uma amostragem mais robusta e diversifi-
cada para comprovar que a cor da costa da 
cortiça não é um fator que pode influenciar  
a seleção das árvores hospedeiras. 

5.4. Extrativos da cortiça 
(composição química)
 
Pelas diversas aplicações da cortiça, a sua 
composição química está bem estudada. 
Sabe-se que existe uma grande variabili-
dade natural quanto aos seus componentes 
mais relevantes, nomeadamente no teor de 
extrativos, suberina e lenhina. No entanto, 
no âmbito do projeto GO UNDERCORK, 
foram analisados pela primeira vez o con-
teúdo e a composição química dos extrati-
vos presentes da zona da barriga de amos-
tras de cortiça de árvores com diferentes 
índices de ataque de cobrilha da cortiça.

Os extrativos são pequenas moléculas não 
ligadas aos componentes estruturais da 
parede celular, e são de particular importân-
cia, uma vez que a resistência contra pragas 
e patógenos geralmente depende de altas 
concentrações de uma variedade diversifi-
cada de metabólitos secundários das plan-
tas. Os metabólitos secundários são essen-
ciais para reduzir a palatabilidade da planta 
e afetam o crescimento, desenvolvimento e 
digestão das pragas.

Das 22 amostras analisadas não foram 
registadas diferenças significativas entre o 
teor médio de extrativos totais para o con-
junto das amostras de cortiça com um IA a 
variar entre (0 e 0.063) e IA a variar entre 
(0.125 e 0.375), sendo essencialmente com-
postos de natureza hidrofílica (substâncias 
solúveis em etanol e água: correspondendo 
a 90% do total dos extrativos).  

Figura 18
Os valores médios dos parâmetros associados à cor – L* (escala branco-preto), a* (escala verde-vermelho)  
b* (escala azul-amarelo) para o conjunto das amostras sem ataque de cobrilha e com ataque muito baixo (IA a variar 
entre 0 e 0,063) e os valores médios para o conjunto de amostras com IA a variar entre 0,125 e 0,375.  
Dados obtidos no âmbito do projeto GO UNDERCORK.
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O teor médio em compostos lipofílicos 
(substâncias solúveis em diclorometano) 
representou cerca de 10% do total de extra-
tivos (Tabela 1).  

Tabela 1
Teor médio de extrativos (± desvio padrão)  
(% de massa seca) da barriga da cortiça em árvores 
com índice de ataque de cobrilha (IA) a variar entre  
0 e 0.063 (ataque muito reduzido) e IA a variar  
entre 0.125 e 0.375 (maior intensidade de ataque  
de acordo com a gama de valores da amostra).

IA (0–0,063) IA (0,125–0,375)

Extrativos  
totais 21,6 ± 2,7 22,0 ± 1,7

Extrativos 
solúveis em 
diclorometano

2,3 ± 1,2 1,7 ± 1,5

Extrativos 
solúveis em 
etanol: água

19,3 ± 3,3 20,3 ± 2,5

 
 
No entanto, foram observadas diferenças 
significativas no teor de compostos fenóli-
cos, que foi 1,5 vezes maior nas árvores com 
ataque muito baixo de cobrilha (0 – 0.063) 
(Tabela 2). A atividade tóxica potencial dos 
compostos fenólicos pode ter um papel na 
diminuição da alimentação e sobrevivên-
cia das larvas. Este resultado aponta para a 
necessidade de mais pesquisas direcionadas 
a uma análise detalhada da composição 
fitoquímica dos metabólitos na zona do felo-
génio e interna da cortiça em sobreiros com 
diferentes intensidades de ataque da cobri-
lha. Uma relação entre o conteúdo fenólico 
e o genoma da árvore e o estado fisiológico 
também deve ser mais investigada.

Tabela 2
Composição e capacidade antioxidante média  
(± desvio padrão) de extratos etanol-água da barriga da 
cortiça em árvores com índice de ataque de cobrilha 
(IA) a variar entre 0 e 0,063 (ataque muito reduzido) 
e IA a variar entre 0.125 e 0.375 (maior intensidade de 
ataque de acordo com a gama de valores da amostra).

IA (0–0,063) IA (0,125–0,375)

Fenóis totais 
(mg GAE  
g-1 extracto)

448,6 ± 101,6 296,4 ± 78,1

Flavanóides 
totais (mg CE 
g-1 extracto)

41,5 ± 9,4 36,7 ± 6,2

Proantocianidi-
nas (mg CE  
g-1 extracto)

10,1 ± 3,1 10,6 ± 2,7

Atividade 
antioxidante 
(IC50 μg 
extracto ml-1)

13,4 ± 3,5 16,0 ± 3,6

6.
 
MEIOS DE LUTA 

Não existe nenhum tratamento químico  
ou biológico, quer a nível nacional quer 
internacional, que seja eficaz no combate  
à cobrilha da cortiça. 

6.1. Prospeção de agentes 
bióticos nativos de controlo 
da cobrilha 
 
Neste projeto foi feita uma prospeção de 
agentes bióticos de controlo da cobrilha da 
cortiça com larvas recolhidas aquando do 
descortiçamento (Fig. 19). As larvas reco-
lhidas foram analisadas para deteção de 
inimigos naturais (ácaros, insetos endo ou 
ecto-parasitoides) e de micélio de fungos 
entomopatogénicos. Não foram detetados 
quaisquer agentes bióticos (artrópodes ou 
fungos) associadas às larvas. A nível mun-
dial, praticamente não há registos de inimi-
gos naturais que controlem as populações 
dos estádios imaturos (larvas) da cobri-
lha da cortiça, sendo que as observações 
realizadas no âmbito do projeto corrobo-
ram estes dados pois não foram detetados 
quaisquer inimigos naturais nas prospeções 
efetuadas, não havendo assim perspetivas 
de desenvolvimento de estratégias eficazes 
de luta biológica para o controlo das popu-
lações desta praga.

Figura 19
Exemplar de larva de cobrilha de cortiça na gale-
ria, recolhida para despiste laboratorial de inimigos 
naturais (Créditos: APFC – Associação de Produtores 
Florestais de Coruche e Limítrofes).
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6.2. Avaliação do papel das 
aves insectívoras no controlo 
da cobrilha da cortiça
 
Foram igualmente feitas capturas de aves, 
na época do período de voo da cobrilha, 
com vista à recolha de dejetos para aná-
lise genética, para identificar se e quais as 
espécies que se alimentam da cobrilha da 
cortiça. Estas aves insetívoras podem ter 
um papel importante no controlo das popu-
lações de cobrilha e serem uma ferramenta 
na luta biológica desta praga, e as capturas 
foram efetuadas em locais com um nível de 
ataque de cobrilha muito elevado em julho 
de 2020 (período coincidente com o voo da 
cobrilha da cortiça).

Nas sessões de anilhagem foram capturadas 
11 espécies passíveis de se poderem alimen-
tar de cobrilha, tendo sido recolhidos 32 
dejetos para análise genética. As espécies 
com mais dejetos analisados foram a tre-
padeira-comum (10) e a trepadeira-azul (6) 
(Tabela 3, Fig. 20). No entanto, foi apenas 
detetada a presença da família Buprestidae 
(espécie não identificada) num dos dejetos 
analisados de trepadeira-comum, não tendo 
sido possível determinar se e quais as espé-
cies de aves insectívoras que podem ter um 
papel no controlo da cobrilha da cortiça.

Tabela 3
Aves insetívoras capturadas passíveis de se alimenta-
rem de cobrilha da cortiça e número de dejetos anali-
sados por espécie.

Espécie Número 
de dejetos 
analisados

Chapim-azul 2

Chapim-de-poupa 3

Chapim-real 2

Felosa-poliglota 1

Felosinha-Ibérica 1

Gaio 2

Tentilhão 1

Toutinegra-de-barrete-preto 1

Toutinegra-de-cabeça-preta 3

Trepadeira-azul 6

Trepadeira-comum  10

Total 32

Figura 20
A trepadeira-azul e trepadeira-comum foram  
as duas espécies com mais dejetos analisados  
(Créditos: https://inaturalist-open-data.s3.amazonaws.
com/ e LabOr).

Estudos futuros deverão avaliar o papel  
de outros possíveis agentes de controlo 
biológico, nomeadamente de morcegos 
insetívoros, na regulação das populações 
dos adultos de cobrilha da cortiça.
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6.3. Técnicas de  
monitorização de adultos  
de cobrilha da cortiça
 
No âmbito do projeto GO UNDERCORK 
foram testados vários tipos de armadilhas 
baseadas na atração visual dos insetos 
adultos em voo. Assim, de meados de junho 
a meados de agosto de 2021, foram instala-
das 60 armadilhas, numa parcela com uma 
intensidade de ataque da cobrilha superior 
a 90% (valor baseado na percentagem de 
calas com sinais de presença de cobrilha)  
e cortiça com nove anos de formação.  
As armadilhas testadas consistiam em  
placas de acrílico pintadas com diversas 
cores: branco, roxo, lilás e verde, ou com 
fotos de adultos de cobrilha ampliados 
(1,5X) sobre um fundo branco (Fig. 21). 

Do acompanhamento  
semanal efetuado, nenhuma 
das armadilhas testadas  
foi eficaz na captura de 
adultos de cobrilha, tendo 
sido apenas capturados  
cerca de 12 Buprestídeos 
(família da cobrilha) de quatro 
géneros diferentes. Estes 
dados, apesar de reportarem 
à captura de insetos com 
afinidades taxonómicas com 
a cobrilha da cortiça, não 
permitem concluir qualquer 
efeito da cor na atração  
dos adultos de cobrilha. 

Figura 21
Sobreiro com as armadilhas testadas para captura de adultos de cobrilha da cortiça no âmbito do projeto  
GO UNDERCORK (Créditos: Conceição Santos Silva).
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7.
GESTÃO ADAPTATIVA 

Como já foi referido, o 
conhecimento disponível 
acerca da cobrilha da cortiça 
apresenta ainda diversas 
lacunas importantes em 
vários aspetos da sua 
bioecologia e da interação 
com o hospedeiro, em virtude 
da dificuldade em estudar 
esta praga e dos resultados 
contraditórios que alguns 
estudos apresentam. No 
entanto, o desenvolvimento 
de estratégias de gestão 
adaptativa do montado 
às alterações climáticas, 
e a prevenção e redução 
de ataques de pragas 
como a cobrilha, é de 
importância primordial no 
esforço de conservação 
destes ecossistemas, e 
no melhoramento da sua 
resiliência aos ataques  
de cobrilha de cortiça. 

Assim, algumas medidas de gestão adapta-
tiva que devem ser promovidas incluem: 

• a instalação/ promoção de 
povoamentos mistos de sobreiro 
e pinheiro manso, que podem 
reduzir o nível de ataque de cobrilha 
da cortiça comparativamente a 
povoamentos puros. Adicionalmente, 
os povoamentos mistos permitem 
diversificar a produção florestal com 
menores riscos económicos para o 
proprietário.

• uma gestão que promova montados 
com diversificação etária, por exemplo 
através da promoção da regeneração 
natural ou regeneração assistida, 
pois o nível de ataque de cobrilha 
em árvores mais jovens com cortiça 
virgem parece ser menor. Montados 
com diversificação etária e estrutural 
têm graus distintos de suscetibilidade 
a fatores bióticos ou abióticos 
proporcionando uma maior vitalidade 
e resiliência do montado.

• Promoção de manchas com 
densidades diferentes no montado: 
existindo resultados contraditórios 
sobre a importância da densidade 
na promoção dos ataques de 
cobrilha, qualquer intervenção 
sobre a densidade deve ponderar 
outros fatores, nomeadamente os 
impactos sobre a produção de cortiça, 
conservação do solo, regeneração 
e gestão do sob coberto, para além 
da influência direta que a densidade 
dos povoamentos tem na dinâmica 
populacional dos insetos. Uma menor 
densidade de árvores proporciona 
uma menor competição por recursos 
nomeadamente hídricos, permitindo 
que cada árvore alcance o seu 
maior potencial de crescimento e 
desenvolvimento, dotando-o de 
um maior vigor para fazer face a 
vários fatores de stresse (bióticos e 
abióticos), mas tem por consequência 
uma perda de produtividade florestal 
por redução do coberto, aumento das 
necessidades de gestão do estrato 
arbustivo, maior exposição do solo à 
erosão, e menor regeneração natural.



19FATORES DE INCIDÊNCIA DA COBRILHA DA CORTIÇA (COROEBUS UNDATUS FABR.) 

Haberstroh, S.; Lobo-do-Vale, R.; Caldeira, M.C.; 
Dubbert, M.; Cuntz, M.; Werner, C. Plant invasion 
modifies isohydricity in Mediterranean tree 
species. Funct. Ecol. 2022, 36, 2384–2398.

Hartmann, H.; Moura, C.F.; Anderegg, W.R.L.; 
Ruehr, N.K., Salmon, Y.; Allen; C.D.; Arndt, S.K.; 
Breshears, D.D.; Davi, H.; Galbraith, D.; Ruthrof, 
K.X.; Wunder, J.; Adams, H.D.; Bloemen, J.; 
Cailleret, M.; Cobb, R.; Gessler, A.; Grams, 
T.E.E.; Jansen, S.; Kautz, M.; Lloret, F.; O'Brien, 
M. Research frontiers for improving our 
understanding of drought-induced tree and 
forest mortality. New Phytol. 2018 ;218(1):15-28. 

Lecomte, X.; Caldeira, M.C.; Catry, F.X., 
Fernandes; P.M., Jackson; R.B., Bugalho, M.N. 
Ungulates mediate trade-offs between carbon 
storage and wildfire hazard in Mediterranean 
oak woodlands. J. Appl. Ecol. 2019.  56,  
699–710.

Lobo-do-Vale, R.; Rafael, T.; Haberstroh, S.; 
Werner, C.; Caldeira, M.C. Shrub Invasion 
Overrides the Effect of Imposed Drought on 
the Photosynthetic Capacity and Physiological 
Responses of Mediterranean Cork Oak Trees. 
Plants 2023, 12, 1636. 

Simões, R.; Branco, M.; Nogueira, C.; Carvalho, 
C.; Santos-Silva, C.; Ferreira-Dias, S.; Miranda, 
I.; Pereira, H. Phytochemical Composition of 
Extractives in the Inner Cork Layer of Cork 
Oaks with Low and Moderate Coraebus undatus 
Attack. Forests 2022, 13, 1517. 

Soria, F.J.; Villagrán, M.; Ocete, M.E. Estudios 
poblacionales sobre Coroebus undatus 
(Fabricius) (Coleoptera, Buprestidae) en 
alcornocales de Andalucía Occidental. I: 
Relación infestación-bosque. Bol. Sanid. Veg. 
Plagas 1992, 18, 377–383.

8.
REFERÊNCIAS

Berthelot, S.; Frühbrodt, T.; Hajek, P.; Nock, 
C.A.; Dormann, C.F.; Bauhuss, J.; Fründ, J. 
Tree diversity reduces the risk of bark beetle 
infestation for preferred conifer species, but 
increases the risk for less preferred hosts. J 
Ecol. 2021; 109: 2649– 2661. 

Caldeira, M.C., Lecomte, X., David, T.S., Pinto, 
J.G., Bugalho, M.N., Werner, C., 2015. Synergy  
of extreme drought and shrub invasion  
reduce ecosystem functioning and resilience  
in water-limited climates. Sci. Rep. 5.  
https://doi.org/10.1038/srep15110

Câmara, J. Fatores de variabilidade da 
incidência de cobrilha da cortiça em Quercus 
suber L. Tese de mestrado em Engenharia 
Florestal e dos Recursos Naturais. 2021. 
Instituto Superior de Agronomia, Universidade 
de Lisboa

Cárdenas, A.M.; Toledo, D.; Gallardo, P.; 
Guerrero-Casado, J. Assessment and 
Distribution of Damages Caused by the  
Trunk-Boring Insects Coraebus undatus 
(Fabricius) (Coleoptera: Buprestidae) and 
Reticulitermes grassei Clément (Blattodea: 
Rhinotermitidae) in Mediterranean Restored 
Cork-Oak Forests. Forests 2021, 12(11), 1501; 
https://doi.org/10.3390/f12111501

Du Merle, P.; Attie, M. Coraebus undatus 
(Coleoptera Buprestidae) sur Chene-liege dans 
le sud-est de la France: Estimation des degats, 
relations entre ceux-ci et certains facteurs du 
milieu. Ann. Sci. For. 1992, 49, 571–588.

Jactel, H.; Moreira, X.; Castagneyrol, B. Tree 
Diversity and Forest Resistance to Insect Pests: 
Patterns, Mechanisms, and Prospects. Annu. 
Rev. Entomol. 2021 66:1, 277-296

Jiménez, A.; Gallardo, A.; Antonietty, C.A.; 
Villagrán, M.; Ocete, M.E.; Soria, F.J. Distribution 
of Coraebus undatus (Coleoptera: Buprestidae) 
in cork oak forests of Southern Spain. Int. J. 
Pest Manag. 2012, 58, 281–288. 

Haberstroh, S.; Caldeira, M.C.; Lobo-do-Vale, R.; 
Martins, J.I.; Moemken, J.; Pinto, J.G.; Werner, 
C. Nonlinear plant-plant interactions modulate 
impact of extreme drought and recovery on a 
Mediterranean ecosystem. New Phytol. 2021, 
231, 1784–1797.



LÍDER DE PROJECTO

PARCEIROS

LUÍS FILIPE BUAL 
FALCÃO DA LUZ

SOCIEDADE AGRÍCOLA
MONTE DA SÉ LDA.

O presente manual foi  
elaborado no âmbito do  
projeto PDR2020 – 101-031341:  
Grupo Operacional UNDERCORK – 
Gestão integrada da cobrilha  
da cortiça. 


